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De acordo com a Agência das Nações Unidas para Refugiados, 80 milhões de pessoas foram deslocadas à força em todo 
o mundo até a metade de 2020. Vinte e seis milhões delas eram refugiadas, pessoas que foram forçadas a deixar seu país 
para escapar de guerras, perseguição ou desastres naturais (Uganda National Roads Authority [UNRA], 2021). A chamada 
de trabalhos para esta edição temática do Cadernos EBAPE.BR observou que “o número crescente de refugiados e pessoas 
deslocadas e as dificuldades que enfrentam no ambiente de trabalho e na vida são questões centrais no mundo de hoje”. 
Além das adversidades no caminho desses indivíduos, há também desafios importantes para os países que lhes oferecem 
abrigo. Os ambientes domésticos e de trabalho enfrentados pelos refugiados sofrem um grande impacto enquanto eles 
buscam assimilar e reconstruir suas vidas em um novo país, e a introdução de um grande número deles numa região afeta 
em muito os resultados de trabalho e vida de toda a sociedade local. São necessários estudos que examinem essas questões 
do ponto de vista das experiências individuais dos refugiados, bem como os efeitos sociais mais amplos sobre as pessoas 
que vivem nas nações que os acolhem.

Esta edição temática trata das pessoas deslocadas e refugiados no Brasil. O foco principal dos artigos é a integração desses 
refugiados nos ambientes de trabalho no país, examinando uma série de tópicos relacionados ao grande fluxo de refugiados. 
Vários dos artigos nesta edição do Cadernos EBAPE.BR abordam as questões de racismo e discriminação enfrentadas por 
essa população, bem como as maneiras pelas quais os refugiados podem superar barreiras e se integrar à sociedade. Alguns 
dos estudos também discutem o papel das organizações da sociedade civil na assistência aos refugiados durante o processo 
de integração e aculturação. Nossa expectativa com essa edição é ampliar a compreensão da crise humanitária e contribuir 
para que tenhamos resultados positivos para refugiados, pessoas deslocadas e cidadãos brasileiros.

Quando publicamos a chamada de trabalhos há mais de um ano, nenhum de nós poderia ter previsto uma pandemia global 
na proporção da COVID-19, que infectou mais de 116.064.564 e matou 2.576.761 pessoas em todo o mundo (Worldometers.
info, 2021). Embora praticamente pouco se saiba sobre os efeitos do coronavírus na população de refugiados e pessoas 
deslocadas, é de se esperar que a COVID-19 tenha agravado sua situação por todo o planeta.

Você está convidado a ler o texto introdutório (Apresentação) que escrevemos para esta edição temática do Cadernos EBAPE.BR,  
a qual tivemos o prazer de colaborar como editoras convidadas. 

Tenha uma ótima leitura!
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